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COLLjqiw&JWRES
Saclirislão, Bock, Le. Pelit, Repórter, 1). Salan

Martin 1, Dcaliuo, Lucas Tavares, Frei K. Bafo, Chico-
Bota, Edison, Ricancur, Juliito Valdemar, Pitarotc
Dona Fina, Mane" Gregorio Júnior, Tlicrcza, a Coita
Bock-Bicr, Vosso Criado Mathias.

Heitor Quintanilha, Gil Moreno
e Vaz S:méb

EXPEDIENTE

Ab pessoas que, do in-
terior, queiram ser assi-
ghentes do "Eio Nu" de-
vem remetter, em vale
postal, a esta redacção, a

-- Poit fi ellt-fl nld HWiipro forno
liljn tiniu amigos. Aquelln lilstorli,' f fil"

trocavam cnuin.lii. (,-tia fira. IV,„.|, |,„"'" ' "fl" I
mBsndnnano nn v ;

i. ti.
aluiu

turas, oom ob respectivos
endereços.

ROMA, 7. 0 ¦ OBflorvatoro Ro-
, . Imano - desmonto a noticia de nue oimportância das assigna-|papa no fará rapraantar na oonfn

r«ncia curopóa sobre o desarma-
monto.

— E nos que pensávamos que o ob-servalorlo uno so mottcsso neasaa con-
<hh. Agora ti eom ¦> desarmamento do
piipa. Jlie niit vontade. Pola o olwer-
yniorio queria quo o piipn. unqnellii
iíIiiiIp, iitndu ustlvcHsonrnuido? rii fotme'ommlgo. easu obsorvntiirlo tbihíi oiu-
rir wlrullns nn nicln-tllii.

pcmodico bi-umanu
oAurrioo

HTJ]ffORI8TIOQ<Kí
As qnarías e salibata [_( üa «,-\a\9g "y

NUMERO ATRASADO
«00 r«la

Jlssignaturas fará a Capital e Estados
An"°  i2fono
Slü "•"" •.... 6f„on
Extrangciro, armo SõSiuoo

Í899
Aos assignantes que refor-

mnrem as suas assignaturas e
aos novos assignantes daremos
como prêmio
Uma elegante cartoirinlm

íe eliagrin
e um dos seguintes roman-
ces:

PAULA LUIZA—ONccro-
itrio da Família; A. RA"POSO~—"Nevnsc"Myslica;
DELIA — Celeste; A. CA-
MINHA —No Pai; dos Yan-
has; CRUZ E SOUZA —
Tiroqueis ; V. DE CASTRO—
Diário de um solteirão ; L.
ROSA—Imagens c Visões; V.
VÁRZEA—Rose Caslle; PAU-
LO VE KOCK — Gustavo o
Estroina; JÚLIO MARY—Pt
xão c Ódio; PAULO DE
KOCK — ^A menina das Ires
saias; H. P. ESCRICH — A
visinba do poeta, PAUL FÉ-
VAI—A Creoula; ANSELMO
RTBAS — A Seara de Ruth ;
PAULO DE KOCK—A dama
dos Ires espartilhos; ALbXAN-
DRE DUMAS — Vingança
Corsa; ARTHUR AZEVEDO
A Cap ttil Federal—A Fantasia;
PAULO DE KOCK—A'Pro-
cura de noiva, cBO'B —Contos
para velhos.

Os assignantes de anno te-
rão direito á carteira e a um
romance à escolha ; os assi-
gnantes de semestre só terão
direito a um romance.

COEITTBA, B. — O cummaiidaiite
do cruzador alleni&o -Oolerc, visitou
hoje ás 10 horaa da manha o gover-
nador que retribuía a visita uma
hora depois.

uma mulher, n qunl, certo. levará,
depois, pousa meljn.r. Ii puni qm-os conspicuos leitores do Rh Nú
nüo vejam nmlifíatín qm* dizemos
declaramos que essa consn ó oco
Ino ilo negro... if is devidas
niulolas.

Sim n tal Braní.1, C|iui iiiin lem
naila tio mole, Iara. [jata melhor .
«'giu-flr, quo Mcni-lielc ponha i
11 elo no branco.

Jtas, cuidado, Mcnellck.
Tua esposa, ilibem as gazelasestá resolvida a uma vingança rs-

frondosa.
Quom te garante quo n crioula

uno mandará vir tini inmeez í

AMANHÃ
Eitrcmoso ms
0»ntil dama-
Kr

nerliri iirloritva
feitiço -rumor-

, - em t/r:içn prirnE primava tumboni 110 rigor.

DEDOS DE PROSA

i«|)crniii;ft onnntanto nccen'11
pm tiunCH um prazer <:or.ne

üla o nolto o r
Km provar urr
lii-> e ii"itfl o ii
Por dellcins go

Mas tüo 11ri
Sempre n r

aneobo cnittva-'nor pola In;.Ia,
HneoljQ anciava
ar junto u"ella,

s, tüo pura a lougrespondia :— Auia

manha— negro termo do inferno,
nil VDzarj .l.j ti tonlio ouvido
nil Ycten d'a mor lo\ico e t-.-rao

Abrnaado tu tenliu cedido.

i

- Ilnivu,
lliiuln-»

« » 1'0|
. Ull i liora

na inrtri/. repivricnlu
dum peçasdlveraii.-

iiiutu-in diversos.
.¦li ! Vivòo I

^overnudor. tí-uvo um
líliolí. Ato in,"". ou nquellr

1" nn mcRim
ni dois tlieii-

lia bastantes ilins, tunn moça de
tratamento, com todos os pericncesdo easn, aununciii polo O P»U (<¦Rh .Vii, a follia. mais lida disrn'¦apitai iuluslada por Iodas nu cor
inpyues, tatuboirt .acceila minun
cios) juceisar de uma coiiipanboin
pura nlugarem uinlsohnido

Kssi moça do tratamento !• di
perlenrm que diabo querenl fazei
num abbraüo con\ uma compa
nlioira ! Aindn su íósso uni compa
iilieho !...

Pela nossa exaltada fanUizia aí
mais loucas eonjocturas roçam. Ií
umeacos nos niordiuh se não roca-
tem. :.... ,v. „

Quando, pois, pi^arán t;
A cruel respondia :—Am nW. .

BAHiA, 8.—Toda a impronaa deB
crevo o -Adanmstor- ; o «Jornal do
Noticias- oatampa hoje o clichá >
do 'Adaniaator • ; numerosa ooncur-
rencia assistiu hontôm a recopçflo da
officinlidado do - AdamaBtor ; hoje
ua capolla do hoBpital portugnez
liouvo uma missa a quo assistiu a
offlcialidade do - Adamaatoi
conselhoiro Ferreira do Amaral do
Adamastor- recebou o diploma de

sócio honorário do Gabinete Portu-
guez de Leitura; uo Hotel Sul Ame-
ricaao foi offerocida uma taça do
charapagne ana offlcúieg do • Ada-
niastor ¦; o hospital portugacz foi
posto a diapoaição do enfermos que
pudessem haver a bordo do - Ada-
maator - , a fabrica Danomann ei-
poz a vonda hojo uma nova marca
de charutos «Charutos AdamaBtor.»

Chega um dia... Era noite iormosa.
Tudo nm doefl soo Oro jazia,Era a lua nu ar, ]inuioron».K enire na flores h dama dormia.

No jardim foi do «
Pelas auras d»

Junto dVlla pinguem'atá velando,
r. por «ur« os arbuitoi via.osua
Vao, oa r:imif cuni h mo allastando,
»ao o anjante com pttisua ouidinou.

Ella nlli, a dormir sonegada,
Elle hIü, tendo ií alma abraiada,

Tii'lii jwpttt. | TiVlilTioiu- ii minti - lione
K OS II1CUS Siipilt..-, íK Otueu ea-tii li..('e hNao trouxe n.ol.. I f'neetc- :...
Ora ! 1-iin.. !I-apuo il

NVio c„s
Irra ! Xflo n

dctn.t nnVl ..
M miiV-siihi
Sulilnt! .
Sim. s.mli.ir
Nilo ,'• ikk-IiS „,. „r
Oh : elln n.

a Sflllll !..
í'' is snliiii, ]
LeVUH :l!-MllIl

;i qio tnzi

ie nuidlloiii ! ^ue

nht

•i-guntô a vovô.
eousa . algum

¦ilu

O qno mala laocoden
Salvo a lui que pata
Só do amante um aui
Um at I... terno t\m

niuguorn vio,
va no eéo.
piro se uvio,
R moça gemeu.

inibem nílo impai!

nílo

l'll'l
bidiiaii
quil ii em™
5flo filípcrlo;

'II ! tino
.nlilriiin

mgrossan.unto,
iliiiln incllinrcs

. I'nia mirins

iílll malerin do nitimuclos nilolia
i|lto ailiniiiti. Encoiilrauí seatí nil-
núncios de uma insolencin incrível.

DiariaiiuiiiKi appareco em totlns
as lollias ti in niiiiiiuoio que iissini
toineça, o in ( y p 0 gmmio : _
1'0-IIEXTEM SE.

Leitor noni mu quo m preze dei
xarii ilo passiir atuante, dizendo uo
auuunciante:

— Mais ftinoi* u menos conliauça :dobro ti liuguu, foiucute-so vocô,

—Ai I 6 pouco, nào basta ura p;PHra a chaminé, em que ardente mo vAe:Diz me, quando - - '
Dormirá! no Jai

Ei vermelha, qual ilor
L^íhsc a moca. outra ve

3NTÚ. & Crú

Serviço espeoial de todos ob
outroB jornnea e oommen-
tario tambom espeoial do"Rio Mu."

HADBID, 7. — O general Wejler
offorecett hontem á tarde um grando
banquete aoa generaos hespanhóes
presentes em Madrid actunlmcnto,

Grande numoro doporaonagens po-
liticoa civis faziam parte dos convi
dados.

Sr. Cacupavn. morador em
ttapotiuiiign, tlcn-so bem tioni o
plantio tio trigo. liou so bom porildoptar o prooesso tln Instituto
Agronômico: por os gritos em um
Unuho Uoacidti sulplui rico, ou voltas
cm cal.

magi iic-se om que cslailo licaram
os gt^ps ilo Sr, Caçapava !

liiilrctanto tliü elle que so deu
bem,

Pola continue.
NÓS £ quo nem á niilo tio Deus

ou Piulre iiduptnremos o processo.

.Menclik, imperador dn Abyssi-
nin. deitou rabicho pila caneoiie-
lista frnncoüí. Blnuclio Dcslys,

K' o que so ehnmti doixur uni
hoiafin lovuf so peliis cantigas de

Lembra-nos agora um animnoio
pie lemos, nito ha muito, uo grandeorgilo coimuorcial:

c Piêcisa-sc de um pequeno de
12 u y nuuosqiiesailia I irar leite.»

Por estas o outras ó une o For
reirn dn Rozn ó de opinião que o
pessoal tlcsta cidade eshl iufeslado
por todas ;is corrupções.

Uma Varia,]escabrosa :
« .Sfto do í;il natureza os fiiütos

que ouvlinoa hoiiteiu referir omrelação il Escola de Aprondlzi-s
Mnrlllhelros dn IIIm dna Colnus
que, abstendo*nos de dar-lhe.
pulilleliliute, clinuiamoa a iitten
rio do Sr. Ministro du Miirliilm
jmra essa 12scohi.

Ao quo uos dlssoríío, ha abusode licença pam vlrwu oa npren-dlzes A torra, outle se excedem evoltflo em eoiuliçOes boni eou-
deuniaveis.

S. Kx. o Sr. Ministro prbeiirorniber em quo estudo foi cm umdestess ulllmoa dias apresentadoü InapecÇalo do saúde uni dosnprendiw». ••

O t|tie ssiljcinos a respeito ó quese travou eul re o medico e o npren-
diz o seguinte dialogo :

Dizo lá... que teus tu?
Eu, «ii ilmilor, lenho... tiuias

feridn.s...
Onde I

O aprendiz, baixou os olhos.Ali I jií sei. Vamos hl lv vêr
isso. Poaha-eo na poaioílo em nue
foi ferido.

1 liutu Snuliiiha é um dos pou
prediletos tia industria inicio

mil quo se lem Íuipo.sto ao eon
suiiiuio do Ifrnzil inteiro, por assim
dizer, Sllpplauliindo os similures
de proceíleueia ml rungoini.

Provêm isso da sua iucouteslu-
vei superioridade sobro ns tintas
importadas; é inalterável.

Vimos lia dins um documonto
escripto om tinta Sardinha^logo
quo ella appareceu no mereailo e
quo dir-so-hia escripta momentos
antes.

Xa seceilo competente publica-
mos um nuiumcio da acreditada
tinta.

GOUFENSáÇaO
Sabes. LuizníVon me casar,
Sim '. '. (Juem é o noivo
Vfi si udiviubns?

-- U Adolphu ? Aquelle da loja /
Tal e qual,Parece bom rapaz. Ainda no

sabbado m'u gubanun muito
Ah ! elle merece.... Uni movo

tilo bom p'rn gente !
Pena ó tpie tenha um deleito.
Defeito i
Pois nao ssjibesí
Quem o leio ama....
Nílo reparnsle ainda na sua

nltnifi;
K o que tem isso í
Xao viste o disforme nariz que

elle traz f
Ora o nariz....
Pois isto é signal bom certo

de... de...
De epie I
Olha a santinha !...
5ras diz : signal de que íSignal disto, Maria.
Ah ! nílo faz mal eu lambem

tenho a bocea grande,
compensa a outra.

- XISn
iintln... so

E.t ti
uiamüH k-v

H onde foi !...
Ah ! nilo sei... não senhorlíu tnmbeiu não sei.Entilo elln sahio houi diz

uada *
Sem dizer i

nlior... ella disse ..E como dizes qm: ella nílodisse ..
Klla não disse onde ia...51ÍIO !... VoMiès estão a lazer

ti-.ipalhaUa... disse, nüo disso ..O que ella disse foi que ,w
papae perguntasse .

Perguntasse o [pie t- Onde olla linha ido .. i,u,.
dissesso que papao devia saber...Sim I... Ku devo saher muita
ousn... mas nílo sei nada .. mas...
amos... acaba...

.lá disse que papae devia
saber ..

Quo ella ia omle costuma...
Sei M onde é isso í...
Que so papae nilo se lera-

bnisso... que eu dissesse... t|tie ella
tinha ido...

-- Tinha ido onde costuma.-..
Deixa eu fallâ, 7a\j;.\...
Pois falia...
Mamão disso que eu dissesse

a papae que ella iuiiquellaparto...
Ziço.

Perversidadea tbeatraes :Vé tu. O anno| começa J)em.Quantas peças novas l Nem um
remonte !

Pois olha, n quadra ó dou re-
nicudòes.

Admira que já n5o veulia em
caminho a companhia Tomba.

ESCAITLALO
IL/£sd.id.as a. tomai

IIIICASO 1'ARA tHMU

15' verdadeiramente de estranhar
quu a policia já não lenha tomado

s providencias que o caso exige.
Na rua da Carioca, inuift de qua-
enta e oito horas por dia, está o

ímusito interrompido pela grande
igglotneração de íregnews á porta
da alfaiataria Ameriea do Sul,
Carioca õO, que goza a faina de ser.'•x primeini do llio de -laneiro. Jí
cinquaiito o Pr. chefe de policia
não toma medida para eoihibir tal
abuso, nFortunalo, dono dnalfaiu-

Uma coisa; taria, não faz outra cousa: toma
medidas á humanidade inteira.

D. SATAN. Para quem appellnr .'

Iv\
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THEATRO DO RIO NU'

Colloeeao do in• Bbuuui c»
i.injnmw, ciuiçoii
llleftS O pOesli.H

is[

ASALFACINHAS
(OAKÇONliT..)

I

Ás fluminenses olVn "^K0*
Suo bclliis n mais uno sor ;
Só nio n» nilora um cego,
Sem olhos <|uo ns possa vôr.
S -ilniii ilolii-iuH minhas,
SJl iiciiso eu fosso rapaz,
l>s quindins dus tdiilliudnll
15 ok im-ituíxi-a dus y»y«« ;

Mos ns iilhiciulius
Não ficam ttlrnz

Eu Cd porvonliiru iiiillllll,
Sou ultacinliii 1

ii
Senliorcs, fnzor ngor.i
Comparações eu não vim ;
1'od'riu alguma senhora
Ficar Com ruivii do mim ;
Mis digu ¦ »l ll* llnniinonses
SVi mestras ua Bcdnev&o
E tôm todoa os pertences
Com que se iilinto niu leilo

Nós ns alfaciuhas
.Tauitci)Nao ! nfto digo, ullo I

Eu clt, por ventura minha,
SuU ulfiieinhti.

ni

"'}.

A fluminense ê mimosa
Floriuha meiga o gentil,
A allaciiiba 6 impetuosa,
No próprio nnior varonil ;
Morre aquella apaixonada
Si um homem lhe causa nt
Esta nO pijo, irritada.
Cravaria ura bom punhal 1

E* da pii virada !
Nilo Iin outra igual I

Eu ca, por ventura minuO,
Sou ulfaeiiiha,'

IV

Mos quem nos levar com getto,
Quem nos Souber captivur,
Pulsando no nosso peito
Um coração Im de achar
Quando ns tr.tam nas. pulmlnhns
Entre suspiros o nis, )
Quando lho fazem festinhas jE outras enísínhas que tues,

São usulfuciuhas...
(Pausa) N5o I nÜO digo maisl

Eu cã. por ventura minha,
Sou alfaeiulia 1

Abtuüh AzeVedí

(Da Lijra áe Apnllo)—•——
Na rua Sete :
— O' iladama ! Vosso já fi

sclladal

A ESPIGA

Noito de S- Joüo.
Na bonita chácara do velho com

mendador ¦¦¦, sita alli no Monteiro,
festej.t se animadamente o dia tU
mais folgazãn e mais fogoso d»
quantos santos, heatitlçameiite fui
laudo, residem na celestial mansão,

Achate reunida uma sociedade
numerosa e intima, composta ile
ropreseutuntes du ambos os.sex

Todos se divertem n-uuiualegria
contíigiosa e boa : jms eom-tiltiind
livros Uo sortes, outros queimuudifogos de salilo, e ainda outros,mais
proveitosamente, na vasta e con
lortavel sala do jantar, sentados
em volta da grando meza mngnili
catneute servida, saboreatn u deli-
ciosa cnngica, o bom feito bolo de
maudiuiM b o gostoso « pé dp mole-
que», tudo eompetéil temente ro
jado pelo respectivo * Lnoryiun
Ohristi » de quando em vez despe-
j Klo das bojudas garrafas uYehris-
tal. '

Lá fora, uo meio da estrada, em
frente á casa de alva lucilada e es-
tylo cumpesino, erepita a tnidlcio-
liai fugueiiMj — a maior de quantas
por alli fórum uecesiis, toda de
grossos toros de madeira séccn,
elevando piun o ar, ucoitúdiis pelo

Iln um ro»i| ile polvos iihiqiicllu
lllogre nniiiirí.i perfellninoillo ca
lncli-iislíeu dé lim ilnt iintls tmtu
vilsiiisliiuies.lufiiiuilliihinailoiro
S1V1 it Xiiulii. ihlorrssníito lilli
lllllla vellui d,, iliiiiu ,|u (.MHIt> ,. ,
seu prllliu Oirlim, um li,.lio o Ba
Cllilido rfilUlgAo, liodiuiet furiinuli.
linvill pouco leinpo.

Tlllluim ojnsludn o casaiuollli
paru logo depois que o noivo, rn-'fio dos (|iiidi*d eustjuhis, fosse no
iiiouilii, devido no cliofo pulitinMartins Júnior, pura uma exeel-
leulo proiuoliula, — u.S|iiinvi\o ir
ic.ilisavrl nbiquelln ocoitülílu, poiler o.Mnilihsr pfiliuib"itiimcmi

o g-Hfiinidor do listado, lt
usslin; ora cspriniein, iilé i]uu i

vei uadur tusse posto na turno, hr
nulo os processos do époen, cois..

ipio já rnln.ii se dir.hi Iria anuilc
ou que. o Curiós olilive.ssi

qualquer collociioiiò coiivo
incute, mesmo alheia ii política.

in
Agora estilo iodos nn sala de vi

sita. o a pnlestiu cone unimmlu, i
despeito do udiaiilailn dn hora.

Do repente, a Canilinlm, (ra
vossa menina de onze nnims, irmí
mais uovn do Xnuiló, excltliun upíi
ler rebentado surte de estado :— H na rspigas de milho que íi
ouram a assar no brur.ciro da fo-
giiolra*

E corro a ir buscai as. segiiid;.
de um iriirrutO f;ii'i-,uicho decioan
¦,'uh tptasi Iodas do sua ediidõ.

"'ulil n ai võlhHii cilas, tril/eiuliiiv ííuiltlilillil uma ee.sia clhVifi
dn espigas (á ns-mliis, culu as (o
lhas ainda filihegantes,

Poui» ilcpols, por ti.diis ns possuas presentes, fez ello incsiua. :illuliilililui, a dislribuivío dns es
pigas.

Todos tiveram a sim e cóuíoyn
vaia a debttlhtil tt, inclusive ócoid-
mendador, que era o muifi velho du
ciedade o nSo tiiilin bons dentes
puni innstig.ir omillio, - menos u
Xiindli, por ler ido il snlu do jau-lar, o qno ao regressar redimiu :—Entflo. do mim mio su lem-
braramt

— Ollui, diz o pao, o Curiós nilo
qner; disse ainda ha pouco que nao
gostava.

10 voltando so para o sobrinho
noivo, quu n'aquelle momento dis
etnia cmn cah»r, nMiiiia roda deintimns ila vishihauya, sobre (pies
lôee politicjus;-- O Carlos I da a tua espiga ií
Xandú, quo ainda niío leve ne
nliumn o diz quo u nilo dispensa.

Uma gargalliada, n principioirrniupida, om fraco ilinpas.Ho, mas•¦in «egnidiirecriidescedora, cxpnn
sivn, hilariiinte, echòóii ua vastn
<aln, ao ruesino tempo quu as laces'iamoçii ruhorisavaiii rh viviimcnte
a cila iilMlxovu os olhos, visivel
incute contnifeita.

ICOESlTIlTEi,
Ku amo a gentil morou a
Uollrt, ti*a\t'SBti. elegante,
De fi-onlo ultha o setona
Do olhar vivo 0 peuotrautc.

JMnIMo

Tu mo fazes i^tim momouto
Mil pcccailui eominctter,
E's morena, o meu toiuieiito
Tu, mo luzes padecer !

SllO tiVo lindos teus cabellos
Teu olhar l:\osciutillante
Que uVninor pieiidcm nos ("-loa
A quem to llla um ítis(iiiiii>.

Tu ino Íujícs, elo.

E'a formosa entre tis formosas
Tens uns labins pnrplll lios..,
IÍ desabrocliarn ns rosiia
Aos teus koitímis diviiiOH-

Tu me fa/ca, etc.

Sc a ijerfci^-ílo represcnlns
Porque ó-* tit higmln ussinit
Sc este amor nAn nlimenlas
.Meu Ueus. quo scnl du miuil

Tu me fazes, etc.

Do mim tem dó. ó morena,
Vem mitigar minha dor
Seo teu desdém me condemna
Deixa quo en morra de amor !

(Coltccçõo OrraUh MagaihO.es),

VENDO..
i tím OH-uiro wllin, txmi (allindo'cio aiíi do lllfalale IA da «ipiliHi

Uluiifl pi-rfeltit: n|«i>tiii*4 rememlailn,Ü H tiiuumi, du riifiíiula, pcquoniiiu.

. ciubi biiralo ! it-H-tuiH beiu llfliido,0 duti qum-l duKntcfi • *i uieiihia1'llliiinueiviidn vlur m'o vilfifiBhinlIlftlO dou ]hii- una da ielt tia mtt coado...

vV bnmto, Is-iu vOlií. EsscaiHiicnK' v.liio, nifiHdugmtiitocutlmnvfloDo velho Ailno, i|iii< inilllo tempo o
[ UWUI

0 dou quntil dcjínu-it, e, nmii eavai-o,UiiHciijidoHi uma iiiuiihin, n ivinieno.No bol-io (lo cawaco eu tiiiubcm dou !!..
Fhki .''j.aVIo.

Novo meio do seduzir :
- O' pequena ! Queres ganhaiimssapatusí

RIO A' NOITE

OREVE
"Oh Bnpnlelroarcrtntvcmrn

fechar Uriainia purlae ntO queo Coilga-iu» w.' n-tlim, puniresolver wihrc a colimiiçn dnimiMtalo de sullo nobren cal-
cadu ».

( Dos Jornac* diário*).
Sobre tflo importnnto assumpto

ia ileiuin milulilo toilos os nossos
nllcgas sérios, o 6 do orír quo liiioiiruõa ehisse que etiida dos uns-

sos pés espero iiiieiusu pela lliinlui.
l'ols aqui u lem. iicgiimii ||'n ;

E' justo, 6 nobre, é oxlniordl-
nniio o vosso procüdimeuto ! Fo•Im mio ns vi suas porlns; nivelues
loilus ns classes. 8o conliiuiur n•ossa greve, mio seremos tiôa. bo-
lemios, constnntotneiito humilha
lus pelo burgiier. que cilmprii bolas.

Todos lios, pobres b ricos. nvan. l""-'".'r lho urrnueuvii.
juremos no sortimeiito do Pceliin- *
dia e, ilepois,-q,,audo so forom M mais tiinle, t q„e, uos limçosmontes-vollaremus As oras um do oulro, ,I„II„, *,,£uiiilureinos ilesciilvos,  '

Conto immoral
Nn r/iniV laiigue reclliiuiln, comns saias um poned erguldns ilnmodo n ilelxur vir ronlornos tluuniu perfeito iiplirodisiacn -Lim-

Hiuln, recchiu us lioiiienngciis do '
Jnlio. Jiiiniiirt ko viram coxas tao
lllvns! .laniiils, umas pelnus, n\,..
mm nqiiolle desclilio ponectlssliuo
0 sensual 1

Vondoiis, Julio. senliii.so ninl ..invadia-o um tremor cp ti vulgo do,
nitiisei quo scnsinílo cslninlinl

Er-tava ideal e provocatite, n rn-
diillunilu I.alli inda I U i-orpete eu-
Ircnlieito, ilolsuvu liilintiai ossclo»
imiis bonitos e VolltptttOBffl quotemos visio ! No love ojuliilar da
respinuilu. uquellcn fnruuwu seios,
iieieiiillaiu desejus 1 Ilraneos, com
ns bicos iicercjailns íiiullu liiitim,
provocnviiniipruiiielleiiiloniniiiiin.
do ile g «os novos, desconhecidos !
Quem poderia resistir n lautas
BodtlcçucaJ Quem Icrla llruuna bus.
tiintc, paru so nilo deixar luillnci-
nar ? Quom nilo seiilirln drsejos do
eobril usíle enrlolnst Quo digo oul
qncin nilo cobririn do ulliigos uquol-
lus pen"eIe5o.s, deixiindose esviilr
no luais uilornvol dos piazerm!Ginguem 1

Por Isso, jióf essa foljro ilô goso
qno nilo potlla doiulnar, o "BJ,
Julio, com os lublos coitados
liqlielle divino èoi-po. friiin scusu.
ç<1o* estriinhas .. U Lnllrlhdn, iscn-
tindo-se desfeita em goso, estremo*
eendo a espiiVò o dando ao corpo
niovlnwntos l.iscivos de encniitn-
llora belleza, snlliivn meigos quei-xiimes .. ais! cntiecòrtados, quo o

Cl.AUDIO OlL,

Semiterio do "Rio Nú'
E5r*ITAF»UlOH>

xrs
O Gn-RGORIO

A meninndíi sentida
Mandou pôr esta iuscrip^-ão :
« Comeu íiinto nesta vida
Que morretitlo.,, indigestílo ! n

Bock.

lienlizou se a semana pnssaila tiú
rua do Ouvidor a reabertura do
Antmatagrapho quo, como se saiu;,
fora devorado ha tempos por tio
lento incêndio.

Dir-so hia que a população estavn
srtudoza, e cojii razão, daquetlo genero do divertimento pois a con
currencia liquellii casa lem sido
extraordinária. E rerto ninguém
se arrepende do hl ir pelas uovas
interessantes vistas recentemente
adquiridas na Europa pelo pro
priet-itio do estahtíleeímeiitoosi-.'
Paschoal Segretto.

Dus novas vistas nnimadas.ngora
exliibidas, nilo podemos duixnr demencionar: O roubo ,l„ bicynletla ||KXT,'
banho d'' uma pitriziritxe.

i concuroneirt mi .Iniianfot/ra
fibo (em coiitinutuh
gariiutir, sem receio <U

Ando ha dois ditis sem bengala
Dois dias 1 Um snpplicio. Dois
dias com as milos abanamlo, oro
no bolso, ora na cava do collete.
mas qual I -o-«geitiuho ficou nn
bengala.

A culpa foi daPlorentina... nfti
eonheeem a Floientfna ?... Poi-
p'r'amor destti rapariga ja cantei
*, soreuata dn fíoceacia ris três dn
madrugada, debaixo do uma cttuvi*
'iha muito impertinente. ¦Vt-i-ihnV
ó quo elln me piigoü com velu '1'
libra, passei o resto dn madrugada
o a merndo do dia tin tepidez con-
fortndorn ile sua nleovn.

Mus, como rliziji, a enlptL de flear dois d ias sem bo»galu pertencetoda líFlorentinn, Imaginem csti
drama : TJni homem vae ao theutrn
enm a entrada pnea o oitocentiv

óis no bolso, e este liomem sou eu,
«ento deseios, isto í. senti dersejo-s
Io tomar nm vinbn do Porto o sèn'ei-me tranquillamente na mesa dobotequim.

Vinho na me-=a a enlenlos nnnbpen. n O vinlm custa einoo tnM'fies. Dois tosMes de l>ond... e ta],,
sobra um tostflo. » Nisto npparece
a Florentiha. ,

Oh ! eotiio vai !...
Ea voti... eu vòn...

E pensei logo na nrobnbilidad<-
do nm desastre si a Florentina ali'••entasse o desejo fatal de toninr
iil.",iimíi eoisa.

E foi o qno aconteceu. Cacúo.
Oacan foi o quo elln tomou.

Emfim sempre ia dize-r lhe com
toda franqueza em que estado mi
achava, quando appareoe.u o velho
Domingos, ora o diabo ! h carro-
íl'on com a Florentiua. Eutrui em
accordn com o dono do botequim e
"quei sem bengala. Aquelle Do.
mingos ! Um velho qno não th.
nadn... nada, mesmo nada, o, nr.
entanto pretendo... ora, esta I...
A Florentiua nilo gosta de ninai*
tantas coisas o aquelle diabo só
«abo dar de língua. Falia eonio um
damnnilo 1 Ella diz quo o negoeb.
de dar de língua enthisica, — e c
Domingos uSo sabe fazer otitm
coisa. I

primitivas,
mostrando aos povos do fixidinq
que, quando i preciso, tombei'••ubèuios fazer oconomias.

Um Pi: Hapado.

Pedi lhe um beijo—deiron.
Dei-lhe um abraço - igualmente.
Mas o mais que lhe pediIíecnsou-me formuluicnte.

Flü-uie onlflo do lnili(roronfcó,
Torcendo á innça o unrfí.
—Dessa dntii por diante
Faf-tiltÓu-mii quanto eu qnit.

FRACÇÕES
D. Therezu tinlm reuiiidooiiisua'iiRn ns amigas do peito, e, emqunn-

to esperavam a coiu, trocavam so-¦•redos, fom n libenlado que lhes
dava aquella andando tíio intima.
Diziain quo ella era a, iiuiis feri 1 c
dus esjiosns, e tt esse respeito ehe-
gnu u forniar-so uma espécie do
leiidn.

Riitretanta, nnqiiella perinnla dei"õníiilenchi-i, D. Thcrczu delsoti"Seapnr profundo suspiro declaraii
dn ser nieiins verdadeira nquella
felicidade que lhe at.trihuiam.

Eiitílo nilo ís feliz?...
Nfto, minha amiga, nfto. Ver-¦ ladeéqaemen marido dii-nm tudo

que, necessito, tudo é um modo de
dizer, pois que me nfto díi Q.mui:iieeesssirin, talvcx.Imngiueni vocês
quo elle me chama sua metade:
pretendo qne soamos um inteiro,
quando é fado que; si eu sou um
meio, elle represeüta npeiias um
|UJU*tO.Muita falta to faz o outro

quarto í....Nilo falia... nao falia:.'.
E uquellus tngarellas, uma npéil

outra, Ibratii fullando dos maridos.'
gostosamciito, entre bôiüi gargalha-'Ulis, como quem Illlizeirosaiiicnle.
espuhi uma bÔa ceiu.'

Sou mais feliz, D. Thereza,
o meu representa três oitavos. |

Xfto me queixo da sorte, diz

rarso das torturas losbias quosollrei-a, emquanto, elln gositra.

: Pirw JjATlJt.

PELO EXTRANGEIRO
1'At.RHMO. ti.-'A wmliõrll* Joso-phbia Miirlcen hbhi>u4]r|òü a puiilislii-da» Pedro Mlllo, quo a Sslu.lll s r«CtlHOU reparar <i crime polo on»nmeilto.

Sim. senhora, LnVre lii um tento
Sra. I). iilarioon.
^Kem sornpni soô marienn; ai

V. Kx. o foi uma ver.. qilaluIllileU,
provou ngoni que nilo era puracoünir. R o processo é o melhor •
ninis seguro. O patito mo o qultfazer casada, fez-se V. Ri. vinvn.
R olho quo já é coiiscgulwiteimn,
cousa. ^vV^*

Neslo mundo, é liem sablilS^^F
Quem nsa cotjitv fiado, .-- - .Í0&
Ou.tarde, ou cedo 6 comido,
Pois tom que pagar 

'dobrado..-.;

O Millo a frueta chupou ¦?&%*
I* quiz ilolíur a fruteira, .t; ;.Ç:,
Mas a Murlcca tnostron , /('V,;^
Xftb gostar da brincadeini. "'"^T'

Nfto qui?, 6 Millo ir ao maíre, ¦
Qair. casar sem sír nutrido ;í'erto 6 : quem cniin ferro foró
Com fôrro será ferido !

TnEIÍESA, A CASTA.

na P1.HD3G-A
Acabo do ler o pyra mi doloso ro-

manco J honra dtt um caixtHro, do
illustro econliecido Sr. A, I*. F.

Termiim- n»«im o maravilhoso
trabalho : rQup riiqis.procisa o lei-^.
tor sal^rl;' rQoiWavii-éii-jM^^ga»' 

"a

outra
nteiro.

E foram fallaudo, fullando...
Entfto pam que aquelle nullo Quando chegou a vez da Itosita,

mptteu so alli, poado-me cm difíl

i|r ¦,"¦«¦¦¦-.ir» iinu,p.Miiiinr, .sem i-eccio ne errar, quoTisnto,,eücDsus]iibarwiasrtiguiilaa|iii'luénes)e«' sois mozes laiu rtimi.do njyifaií-k lU tíijjWljas. Inulrií.

Fez-me perder a bengnla e con
certeza foi A Itoma o nfto viu .
Papa.

Dois dias sem bengala í...
Diabo do oolsa ruim í...

tompb quéltm1mliVÍJüoíj|üp(Í(*hdo... .
em crime de moeda fíilsaj• imío à¦ vjV
ser preso, despcdaçútti a éábeçá'
com um tiro de pistola. Scriu Fe- ¦
isberto!» ¦

FrUhoamcnte, iiilb s»l. lúfellí-
o meu representa um melo!'"ente liílo o cbuliccl. Agorhi pér-

guuto eu ao auetor : o suicida li&o
deixou declaraefto escriptaf Pro-
cure e diga nos.

Mus... qncin nabo si era nina
reltn pessoa qno bem conheço t
iíuni... Ka eubeça, homem.... *

Quo diiilio enlio queria elloapa-
gur du iiibecii, qno diabo lhe jw-sava tindot...

Felihbejto... Fclisbcito...

ia liosila. quo ouviu tudo em si
iencio, com ás fuces ligeirumeiiti
luborisadas, cila, suspirando gra•iosaiuente, fidlou lis aniigns, como
jtiem despedo úi.,ü queixa :— 1'ois o meu é um horror
nua verdadeira frucyüo

D. b'.TU/.

itptu-

Fsei FtiAVÍó.

>tfk



'^'¦^'^'SÊÊKKÊÊK^1^^

Jirovo ill iln^o:
O winhiir podo liiiiir,,,,..,,,

ntiift cftaa omiti compro ralciulu finfelizmente, nrVi, |mM!
nliorn. Mm ou mm snpntclm..
elH-inc nqui lisous pií.M .,

O (|llo o sonbur prcnlBavii em11111» ill-scilloudeiia.
Aiiiir.-iiiiio.

J ' V •
PRÊMIOS DO «RIO NU>

No nosso peiitiltiriii) numero fai
premindo i no Multe, u amam,.
Uri. K. IIéca, quo oliiove o primelro lupir ; nu AÚiitt adivinha riln-¦ruuui CtMBegMIti iiiiiMi' loiliui u»

irui-atocs. Dn. K. Ufa-* pmtvvlrniíioiiso encriplorio receber u premiu

,**." fi"-*i"liiiilniili-(;ilii._
«UO ató «'«anil.. Keniin,- 

'
lellllii i-iiim, ,„„,„

''; **«™"t» o lal peeeniloA mula eiiibnli,, ,-,_,-,•

MlKUUOi Haii

_ ItOTTU A COXCUHSO

Continua nlierlu esta socouo. Du-
remos om cmln. nnnicro dous ver-
nos qn« ileveni ser glosados poli».concuiroiUes, obuilnli., euiuo premio, aquello que uicllmr collouii-fto
tiver, um volnriiii u escolbor ilu
Vallcçâo 1'opiHiir Maderiui, ellilnil.,
pelo livreiro Domingos Uo Maga-
Lhacs.

O resultado doslu concurso senl
sempro publicado, oom iiitorvollu
<lo um numero, recelieniló iifw as
glosaa utií o dia ilu publii-uyao du
numero autecociunte,

Para o niolto—

Um trepara, outra trepava,
j, JZinbaUo a mola rangia.

— rocebeiQOS nu seguinte» glosas

A cjiiuii tanto gingava
Quando os tlo.H iam dormir...
Más, também, punuuuvBo a rir,
Um trepara, outro trepara.
Qunsi 11 cama ilesubavu
Xnqiu-lla patifaria,
T5 elle imius cóusiis fazia
A gcnmr todo gostoso,Ella chorava do goso
A a mola embaixo rangia.

i < ¦

nnf í:a '
?," M,l("i«> " inanliil raiavaB M¦ liivoiw riTOii, caauloa¦Via llinlumo, cuuiilmlosMil iWpnfa, „„,,,, ,, ê" l»"« so i-iliravii

1 Ols que j,i uiuniln o dinK, ua in.us duro alcrlaB.IVil n nolVrt li,ia teiuiisnls,
O lliilvo ilnvn in,!,, ,„„!,.'¦' a mola embaixo riíhght.

Amt.moa.vta.

Pam o próximo numero ollorc-ecmiw o Begnliiro inolto :

O Jura imitando um gritotialitu i-uVj calças na mio /
As glosas ileveni vir om tiras,eserl|)lns sd do mu lado.

H« rwceliemonnté -êxra-ti-irr. ,,„ Kl„-„H ,|-Nt<.mnitc. A» que ...,« cl.«lrn-
s_3,n„rpo,T' Her"°,,,,u'"

Du. K. H-Ca.

A Rithitia pasaeavn
Com sim primo o Canubarro,
E quando iam os dois no carro,
Um trepara, outro trepara,

B o priuio ast-ilm lhe fiillava :•¦Wilo digas nada a tit-iu .. %"NBo-. que nüo, ellu dizia.
eiiiiniituiu elle ian beijando,

Ia a ,nioea .suspirando,.,
J2 a piola çmbaixv rangia» ,

Augusta Mulata.

Aqiiellhjjjiltii pectilvh.'- |CoM-*À1,ttintt-& QoÃrTfeír
No sofil, oy dois à soa
£7m ii-ejllivd, Mili-ii Icr/tàra.

E, inou Deus, como elle achava

NOSSA ADIVINHA
•Jtaimi/ aoií q„l „,„( „ /xmc,.

ÓiUlIAbAfj NOVÍSSIMAS

f
A mulher corre no homem—ií—ü

Pakasita.

ji

X ave £ animal) Que incutira—2—2

D. Vasco.

in

Bm todo o mundo o homem deve
Ser comido — 1 — '2.

O. O. KllAR.

O pim m.utyrisn o hó.uem no
uiutt-o--2*^i.

ÓUIHK.v
A imilhef com um homem fazem

outro büiueui ~2 — ->.

ÜHAHADA ANTIGA

vir
Preciso do protcceflo, •!
1' vivo nu lillllliirciieijo. 2'uwienl ii medo •_>
'i.ipluulii Uoestlmavlio,

K.A.VAUi.i,

VIU
bOÍÍÕOItIPHÓ i-TER.VA0IO.VAt,

Aon tiirunnit...
A frnnnesa ijo Cao-catl 6 nmúnvi —n
¦» t"Ot'ia no íoio o iHliilIllivíliíirío
A bsiliahliold no salini o purl^wf,'! u.
A Ihillnm, na serala « n,l„n,vrl 

"'_'»'a'

. iiius.n, as. a-;•l portugiatil snlircaahD na Ucriln i-an ii„-III, 3-2, ,'K), ia, IJ i| -,,A iillrma noa oboppa e terrlrel _ J
, *-, «i, l, 33 in. 41 .4A clionim no nlliar panTl. ihctrlvul !!—
Vence , pi„lerra,„ /ltrierfciiin!',._si4

Si, Sfl.' li!
Por algum» talvez, que mo enraWolie.
Mas. duvido, r.iço 1MUCO, alli apiatlil,-Só me deixo levar poli, ,„„|10 .ÒJ
I-:, embora, eommetla urnn.le a.neir,,-20 ÜS, «, 25, 42, 44, 4.', 3!,fM iiiloro, BUppflcüeoiiillojíoHin—S2,
IM ííimm o«r „„• „(íraAe a lirdxUeim!

Papaimio * Paiuiiusluis.

Fabhuuiía,

Do Portugal ou d'uqnl 6 sempre
inolle—2 -^4.

ENIGMA

IX
Tem cineo leltrns men todo
Todas cilas deslguaes.
Para quo nilo haja engodo
Direi que três sao vogues.

Quando pelns nms vais
Tu me vis do espaço n espaço
E do rol dos vegvtues
— Te garanto — parto faço.
Também pertenço íi bistoria
Do uul/iiuissiiiia muí-io
Que deu-me :i honra e a gloriaDe ornar o sim pavilhão
Bm alguns jogos estou,
-Vilin dclles - é bom notar -
Quiini primeiro a mim cbegon
1'urto o monte abocanhiir.

Fiía-Diavolo.

CHARADAS A VAPOR

X
As direitas, bom leitor ,
Uma planta podes vor (
Ao itivez ii iitèHma cousa (
Que perfume julgo ter J

LlMHU Ss Sooa.
xr

XII

(Ao mestre Qulme)

Diir contgotn ;ih avesf«is A dever.
\ Uiiiusdamnsut^lintHotHiiiitaS'

A"iliii-il.M.b!ilii|li,ii,.K' prever'Bom ligudu por laços do Ütas !..

PjlBí BaiíBADO.

xin

O quo ó? O que ÓP

Que as ninais usam por baixo
fl Imiiicil-s ilsiim pur eiiuaT

^«í ^rcceht-ni m nn rtc''"•'')i'h ak'Hti* •iiimc-i-o .HOitii-r Ir,.. «.,,-,„ (iMitl.l-rtitnla-H iih *|»i«; n.im clieiru-¦ em depoiH,

\« declfmerjes e a lista dos ile
üifnídores Monlo sempre puMit-ml-.-*oom iuter\íill(> (li- mii nu ro, re
cebomlo m'n o resultudo ate o ili..¦Ia publicuçilo ilo numero anlei-e-.lente.

An primeiro decifnulnr dure s,
como pi-eiiiio,nm volume, á escolha,
dn Oollecçfci minhrua, bibliotlieen"ililada pelo livreiro Domingos de
Magalhães.

Acroitamos oollaburai^o.qiin nos¦leve aer enviada eu. liras eseiiiitus¦*<) de um [mio.

Tnimiaa, k CASTA.

_ ( Ao Aufait )
As avessas é*ns direitas
''nro .Viifan, vü s.i pr-uuunis •
vaains tu nilo nceeitas,

S6 do pô cheias e dur._s
ÒXatuiioNííu.

Oscoiiím. n'csle b.melo, silorun.
bidos, um, por qui-sirto decifmda
nu pur tralmllio ^itbllcnlio.

Serveni t-rtea ih,nt<>* pani a distriiiuifilo dus premira,, qUU fareillos
üinj cincoentu primeiros rollribom
dores o deoifmdorea, no fluido anuo
corrento.

Deoifraçc-i e decifradores rio
n. 53 i

Propuzemos 15 quesfcíes, cujat-
decifraçóeg aio us séguiutés :

1" Parede, 2^ Conimtio. 3? _%«.
fdo. *',' Terna, 5? Enxovia, ti;l Liga
dura, 7" AoüfflíibS"Seriicile, Vi lal
ntaria, 10J.1 XapolrSo, li1.1.., em/ia
ruço, ia? ilm-iptau, 13! Caleliòc;
14\' ilussum, 1CÍ Xi««,

Decifmram :
K. 0. Poro 13. K. To Rita 12.

li. Ilonieiii 1,1. Parasita 13, Frei- lielru 14, Delió Júnior 111, Frei
O. Deini, 13, MvoMiti', As?Cani-
piçli 13, Hodavlus 13. Cliil-lVlela,
«JC K. Xiio 13, Cluipuilo 13. I*. La
lo i O.' 7, Levianas 0, Cliuluiiié,¦k FreiLunviiia^MunduciiiSiiiaJ

U. flim. 14.

3
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No prôxlnili numero pti-liHcni eimiM o» iiomcr, do-..
51) oharãtllMtiiiH que «Jbti-

«rriiiu om priunriruni j>rt.--im-irun iii^iu-c*» ti» tort.-eiit
nntt.I liiul'., e que tem¦cit-> uti pi-r-int.i q»ití «I-'Vrc. Cin»râ - iiimi Cíirt-tiri-

ilui iyru-r.1 tis «iue diÃtri-l>UÍiti«>M nos noaüos iihmí.
antcH. I

Tenho pennas, tenho bico,
Sou ave muita estimada,
Vendo milho alegro fico,
E canto de madrugada.

SECCÍO ALHEiA

Salão aa. ponta.

Heappareecrnui no eurso de dan-
ila rua Uu Hospieio, os graciosis-¦limos valaistaa ijue Uzentm grandeluior, apezar de esíairem um pouco
perliirb dos. O Peilrinlw cslreiou
Io branco,o Franca salientou-se nos

tíoiiibruaeu Ayred uo cullariuho...
Sempre na ponta

s. s.
FOLHETIM

AMOR CRIMINOSO
-ROMANCE PICANTE

tVQÁj '

j^aulo Latim

ao Aii i.iviu: t: maus nosTO-sn...

Hn ulr^iniH aniiu.t, pur utun Iluda
nolle du fcíL't_mbro, stirvim o du teuip»-
mtuni tigiiiilnvél, dlHpun-nm n dur um
pUH-oip, wm lupir duterá)luado. tínlid
no primai™ botul que bu lilü ilupiiruu t-
dílsei-ntc k-v»r pelo itceii-fo. Lugo queo/botid. chegou uo ponto («riuliml,
dnscl o, i*_)m indiifíur oiul_.ine nclmvit,

- Kfruí Vfigitroeiuuutiti?, cuiiii» iitieiii uài'
, Wm devwes a eumprir. Ac-lmv.i-in-j uo

Uni de lima Km ti do a liuva nrteri», onde
** allllcnv0i-i4 tlnlmin um Hr-pt-cto lu-
xüoão ti wnifoitrtvi-l ü ondo o n.uib.(*tit-
chUVil Impregniiilo di-muiivó-t ellluvlon,
di-Kprcüdldnfl dos jimliuti mie, om cer-
¦"¦iiv-irii, uni i-nrrciHitviiiti t\a rtíf.riilti.»
proiiriedwlt*tiiu )^n-ade ivcvgo Muniu for (od.)

Sr- /\... .. . .'¦...:_. .

i pnrte. O ltmr, de niiw bntncunt sun->ÍRHhim,lMbrttlB-7i<.dl-iivl«-stj(,iirvorv(liw
• nobre in cnlçiiduri, .d-iiidóH todos o»•bjcctnsíiiin ftKpáéto m>vn o iiitoren-•alito, ,-ta winibiiiM miBpntfw.tjiv.i_t'.

iiiL-IliiiviJm, iti viw», j*l(pititt!íi tcrrlveU
i'nmeaçadoreH : om mu, peipiehcvs vulto»
il» hoiuBm, curvados como «de, pamtmÍç<M?Íru li:*];ouim_»iiidM, *it/ioiiettex
d-Heioü),- Ac uidíhíiréB êlegantea ; li-
iHmente, aqui . filll, áppnrwiam e
dtvapjwK-tiliiiii, iiillllnfn dè fóriuiw
..-ilraiiliá- o raulantlou» !

E oni ltuD-rtirrb.lv*]; Bejniía rua
ufoni, olliiindo tudo curlosjimDiitc

!<k'I.TniidJnqúo nnéxpjrlto ttiéafllUlüKm
as mais bniUuj moordhçOvfl dos tempos
Idot). IiÃmbmW.me doa pmzorea ro-zndo» é| do uma Outra so*?nr. dwngni-
dnvid qdp, Jullüiiiüiitò, éw logo xltava-
fíeolda flor lima impressAo maU vivo
du unia júulher nfcm.au... Ali! que mo*
[lientoeldu Tullcldiidèl Quem hc. ijAo
t-entlríl TM/., recordando-, no meto du
uma qilletitudti ncurJcliiiloru, o perlil.t'iii|iníllu on d'iii|iiclln« iiuo liiiitn m»
.lixemm amor a vida'.' í-IngolTado nos
inou:, pt-iiHamúntor,, uno me áporei-bin
ilu i-.iutlnlm percorrido o toriacohtl-
iiumlo por ninil i tempo se asllenclo dn
noite nfto fiiüHü qiiuhrado por unm voz
i|oIeiitvque,acnrii|innbitdH pclocliuruMi
violão, outituvd büixlnli» :

Nilo lia beijou mâiH ardentes
(f ue OH-ii-s tetln büljoa, inulnta...
TeiitafjriiroH qiiLMitoa, quentes,
Mlnli'aluia ioiK-ji itrrebiita !

Dctive-me, è logo eaòuiel um trlnnr
ijo betjn, .fuo wrtMauja^-Oíiiolm-

.„ , fi° í»™'*.? d" violão, cena.monto atlra.7.1 para oliíia ilu K|»«HKilImiiMcailro.aeiii sm:,|a[er,i(»;
. mui» eiiervaniM... Ruiíinrujavãiu so-ilna o liaptlsles .. eeliii,iviiiiidiHaiilio»te
lialiivniB eiilrt.corln.liw, estniiiK1i|,„ln«nus ((inraiiu pelm m|!asuiw 3,, im"zer... Quem, a «tmiulbauta hnni c ft/íimli.pir il.i iirnatailii, buacava ler oa uoe-mitó do Ardor? F

Quem, aob os auavlssimoi tori» doluar, Ircspasaailo isilas aetbude Cunl-do, sorvi» a ambrosia do gozo?"i1"!1» mi; iwrpintal, buseanito
Nto lie rui ,1 ftie 1 nqwa li£elro exame'ifS ',"*.• "i,1"011 ' ¦¦-* « Pn>Prtedadeio onde juirlliim oa eatranlios rumorw.Aeliavii-me iiiw tund.w dn oliaenr» dolar,,.;,,, ua rua d da qiu. 6 próprio-tarlo o GommundadorAautrlnR, *

l'ç!a alia rl.|ueza e, ijulçil, i»r uma
ismllulia de |{.wto, ailqulrldo no ciai-vivin social, o ooiumciidudor Azurlastornou -sa ijosSilIdor (i'.iõuílbi èlmonnilulvcz a mal» tinira ilo ltlo de Jieiieini.AJanlinnd.-i com luilo o esiuen.embellTOidii por uma multidão do 11.1rtn, repleta rio copudoa aríbfôdia diirraudü nutlilioanllorailii uo vertentelu um morro, a cliacamJustirtoa nteiUiimame o uo.ue ,|Ue llie derai» i o umverdadeiro pnnilzo.

Por toila a parle, oslonla rlcaj eala-lua», klo».|U„ de felllos variado» i,-ueniilad.ini» Kriilns artlllclai-». lln.
pequeno regalo, artl»l4raníouli lellui-nrifint alamedas em dlvêraás dlwo
çOM, eoniluliido no gmclòw Ingo/omadorna niiin clareira du roãim bravii»,bógaryB ojaimlns (td Cal»! o nUtoan-

ciai quo fiirneoe o regato, tonta nuaa-du uo niorn», em mijo wipô,' «xl»temim CHHcata nu tu ml dá prcnliglo-u ef-
Mio.

0 pnlaeeleilo couimuiidudore de que-in br*m>, nos ooi-upuretiKw detalhada-
mente, por ner o tlleatr.» das m-vii;
iiiuIh palpitantes da nodsi tmrrativ
__tit mtiiiitlo logo no começo da cltacu
do Paraitoa 6 souibreado poraltíroaos
-oqtielros.

O dono do tao agradável vívenda, jrto (Hssonio-, ó o Oojnuiemlndor As»rii_s
quo adquiriu Um wrto polimeníonasrodiiu-OulaeH, que tiiniei;oi.i ;t ftvquen-
tar logo qiío ti 

'min 
grande fortuna lhe

n«rmlUlu abandonar aeummeréiode
couroe.

i'*' uni homem do oatatnra modlnnn,
chulo de corpo, rosto abolaohadti, oswu-
(ando, um par de -itictó grlsálba-solho* pnnlou, pequirnos; ra».** vivos;
nariz curto, extrèmiimciito groéuo eluiu ealva respeitável. : >

CoiupteUiuduo retrato, diremos que,i coiiiui-udiidor, 0 um apaixonado peloJello «UCO, juntai lio qual »ó ciiit» IWI.¦ otoriiw, as gmudea tpmpLlã» despi-u-
lidai. Embora casado com uma mu-
her bonita o nova, u coVniiiuiuBidor,
iao cewn do lairiWtjiilr...» mullicrs» queciiliam um rosto 1-omIii- uu riícamo
nttrtíítóáuto e cujas fornuw sejam avan-

Uijadag.
Mulher engula, «nbora udmimvel-

nento - contornada, nao i|1G ferve,.'arue, mnlt-i carne, 6 que lho movo a•i meu mãe. neta.
.Será talvoz porquo nuanitilhor, a for-

Jl>a*./i'l,<!rtl""' *"H> ó multo gorda,•Í-Belísiírj tomou tlrü SfSw v Jma

Comtudo,- òft seus 53 annos, nao de-vtaíii deixar-se nrrolmtar tftti fnt-ílmén-
n-i sobrei udo, tendo a seu lado unia
mulher de [híuco mais de _J priuuive-ras, rorinusa, dn fóniwS twljelLas oinuito ardunic! Sliit, poiynie, Albcr-
titni, o mim iiittlfirti.hu cliL-a, multo
clara iinüiiiio, c tem uiw olliotj pretosrnügiLditK, peiítanudose tflo ra negado*
de voliipiii, (pio deixam prever um
mundo de dcsüOuhecIdos prazeres.Alta, busto iiiicriticn, seioa tumídos
como que u qtiêrêreiu romper o cornei'-
uncjis .prociuiiteíitetj. gargunta adml-
ravel, bn_ca, venuellia como bago_ d«¦omft, ftoiihualmente entreabertu, como
pie paru moitrar iih duas lüie*. de den-

tes de uma alvura Intocável.
Quando Albertimi, passa gniolo-iimeii"iaudo luxuriante oh qiiadrfH pro-vocantí-s, li» exolama^OKi abafitdaadõ

rdnairaofto o de desejo carnal.
K a liiceiiit, sorridente y orgulhosa

Ie _l meáma, Megue triumpliaute, cr-
guendo a tlmbria do vestido, tanto
quanto baste; para mo.Htrar.it pequenezdo póCííwòi-iSooí-oiiieco lucitaute da
i>eriia faculptural. (Quanto ellaôd.*-e-
jada, dtl-o n iiinumero cortejo de ttdo-
radore-j que a aeguy, nllucliutd» cem-
thusiiirita.

Agora qne, (.«."leitores, travaram couheeimeiito com oh dou» peiaonagenãnisw ovídenteu do nosio roninnee,
voltemos «o momento *m mie a voz de
nm trovador e (lepois, Ungurouns suo.
plros, ohamaram u mlnlm attüocao.

(CtoíMtla J,



IV «'

QUINTO CONCURSO
Ueaulvemusttbrlr piriimiitmienniiil

UDl eoiiciii-.-o<iuln/enid para lm.inU.li
em verso o trabalhos uu nreaii. Oatrn
hnlliOB cm |ir;.sa niiiicii devem exceder
um máximo do oitenta linhas nem fiei
Inferiores n ipmretita. Om em versa mil
innxlmo de acsstjlllll o um mini li
doze, Osuuctorea dos dous trabalhos
elasolllcndos cm primeiro locai polom;ii oaplrlto, (um em prosa, outro em
\c*i'M>) teiAo um prêmio du

VINTE MIL BÍSIS
1'odod oa oHgltiftufi devem Ber nsal-

u'imd-.- com nm pseudonvine o num
fiivelfppc Teeliailo, ii parte, nuouipii-
liliat-oH-lui unia dcelunivfto do pseudo-uymo, di. verdadeiro nome do uuclur,
ii.»Ii1i.ii..|ii etlo titulo tio linUiilli.,, nn
parlo exterun d<> riieclaimr.

Os triilmlIii.H mibllcavcls sfl-o-ltao a
jiroptiivft.i i|iii- forem chegando, sendo
oiilreliiiilt, MI,| , ,„ oirrfomici
i|tif trouxerem n» ilntlumroni naflilnn
a ipie fc(S srrao aliorlui. uniu vez tem
luidiwi lillbliençnodoslriibitllio».

Conhecendo o publico o valor ilcst.
ttlçi liem ijutiiito nóa, pndoril vorlllc
a justiça eom ijue |irocodcrcinoa•liisnlllcncno.

ABsliii.lIcitiibertootpiartueoiietiii
que si.nicn.vrm.ln no dia 16, nltir
inai-end.i pclojury, pnrn iv,-.-|.i;flo d

1'iin. e.illab.irndiiivs
erflo i'es]n'itadi.siisdalas
Io ciil'1'cio.

listado
enrimbo

PORTARIA
A'quelhts pessoas que nos distin-

gtieiu com sua collnboraçào, laze-
mos notai- outra vez que só nos
serve o (pio tiver malícia semobsce-
nídade. Nilo publictimos pseudo-nyu.os iuimornes.

As coluiunas do nosso jornal são.
entretanto, Iraiieus, mus dentre a
collnbomciio quo uns fôr cnviatln,
teservaino-uoH o direito do fazer a
missa escolha.

A iodos quanto queiram fazer
qualquer reclamação pedimos o
iwpeeiu. obséquio de vir no nosso
cscriptoiio, pois que 6 paia tioi
complctumente impossível respoi.
der á grande quuntidado do carta*
recebidas.

¦SfsJs ¦

Antônio Dueno.—Concolcfto do llio
Verde.

.tofioda Couta Boi.—ICultiv^o da 15b-
por».Tunncio 1'oiilen Mnindflo. -¦Ptícoa do
Cnliln.H.

riiswiilio José do Carvalho.—!'
Il.vltil-Piilllliy.

Germano ChrlHlovflo Bnlteru—Pira*
peliiign tio MnuhuntMd.

. llcrmonegllilo do ['aula Vieira,-
bcbBStlflodo rnrnli.o,

Jono Correta Kclto Júnior — Vcraie*lho Nnvo.
Francisco Morelru Duarte.—Concei

Çflo dn Barra.
Carlos Torra Pereira. — Eatnçao duPetllin Longa.
Uullliumio Flwlior—Batitu Mnrln—lilo Orando do Sul.Jono ila Silva Quadrou.—B. Bolais-tlf\o do Siteramoiilo,
Jeioii.vmo Martins do Andrade, —

B. JosodoTUi
lliiliino lloleta.—Hllielrtlo Preto.J«w(5 líopea do Araújo —Pnpngalo do
Jono IJuptlslii duSoumi— Formiga.Josi I.nli do Oliveira.—JJolll Sue-nosso doaebaatlnni..
Vlolor Antônio Modesto.do Verksimo.'1'ilii livniigullstii Jliiniiie» (.iiiiina-ifteN. h. Joftodo Morro CÍrnu.de.ArllnirHocItcrtAC. -Cauipos.
«'Ti''1" ''""¦,''1""1" '''' Suubi—Aniln

.Inflo Áugnatu Lo.vnlK — Hiitutttes.ArNnnoieío 1'raict. ¦ S. Miguel doJeiiullinlumlui.
. jVdm Alves Lou/4ldu.-ISs(ti..nu detSohefd.

.1. dn Condi l.lmn.—Itanibuli.v.
J, Cândido de Buuza.— Santa 011/,

%> \

-S. Miguel

PRESERVATIVO
DA

Gronorrliéa e
da Sypbilis

Usem a hugotUta do Ur. Eduardo
FfftBffl, conforme ensina o folheto
quo acompanha o vidro, o evitarão
o couUtgto d'ewtas moléstias.

Voudosò em todas as plnirum-
cias o drogarias.

DEPOSITAMOS

ARAÚJO FREITAS & C.
If4—Rua dos Ourives—114

Canto da do S. Pedro

LOTERIA DA CARIDADE
Quinda-feira 12 de Janeiro

POR 2$000000.1000
lista loteria, fiscalisada pelo Eziu. Sr. Dr. flacal da

TTniào e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto tolerai n. 2.,|i8,dc 26 de
dezembro dc 189(1, c mais a caução doThesouro Federal de
40:000$ em apólices, fi ' extracções serio feitas na agencia
geral, á rua dc S. Josi n. ri3, as 41/3 horas da tarde.—
A. CAMPOS & C.

Ao publioo.—As machinas podem ser examinadas
antes e depois das extracções.

0 ¦gente emNkUwrar, 0VRI, l f. VASMMLLOS.

AGENTES DO «RIO NU'"
Silo !

venda avulsa, iuiinn
os Srs. :

lllnnl. *C.-Bullt
Magalhães & o.-
A. (1 uraoa.-Fs
liariam, lluarnim
(lotiçitlvraiv, Stall
M. Itus. 'JVixvIru,—Jjiiravei
.lll»l)lllail.iJti!ídaSlvulln.-S.J„

Sii-lnmiHfi
Krrniii] do Almeida, ~Ji,lavilo ,

s, enciirrcgndns dn
n;ii'scatwijínaturiis

• Uorisonlo.
Santo».
. Paulo.
¦•I -Oura Prelo.

ii|illiiir.

eln
ido Antuiioa. — Cldado di'OI1ID11.

ANNUNCIOS

CBARÜTARIA CASTELLOES
TJnioa que recebo cigarros

S. Luiz do Parahytinga;
Barbacena (Valle) ;Espirito-Santo do Pinhal
Baopendy ;
Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

PIANOS M PLEYEL
Bord, IJ. Ilerz, Kuhsc, Gaveau, Schícdinayer,

Kosenkranz c outros auclorcs
VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

3STO

Antigo Estabelecimento de Pianos e Mnsicas

Manoel Antônio Guimarães
SUCGESSOR DEBUSCHMANN, GUIMARÃES & IRMfó

Único importador dos verdadeiros pianosde Julius Bluthner
SO, IE^uls- d.os OuLxi-rres, S2

VENDAS GARANTIDAS

l''íl^U>-Í|-K'-,
Jíiilii üi.ititH Kniiiiai

íriialsi llclfiui.
Luiz CanuiUi—VWiu
Antônio i-eniaiidesl

.!<-• Pitiingu.v.
[¦'ratai,,-,, Nurv,

Mttrliilif
Auton

Boi

¦iSutiifftd di

¦ iloSutaipi.
to.—Ablmilh

iili„ ,1.
O.I OI

A11 Ni
nlo IV-

do Ct, llllltt!iiiIIioAii
uo (Io Aventure
iviia Muudfs.— Macuco.
Mfllo.-Cldtldc de Oli-

-Kstacllo

JosC U
volra.

Fmiitlaco Riuolro.— Entnçflo de Car-lOdOompfs.
Francisco Forralru Silva,dn ConreiçAo.
Anlonlo José Teixeira,—1'orto .Novodo Cunha.
Antônio Allgolo Soarca. - Dourai-
•IoiK|iiliii s. Soare3.-.!imllnot)olla.
.lo>c 11. Cttrvullio.—Sllvelraá.
Olviuplo Gome. dc Alíiieidii-Hsiit-

Vim du IUniitifitieirti.
Antônio Loixai du Faria. — Ponte

- J In uini do1'Vi'iiainlo Terceiro.
MtúUv Dentro,

Jliinool.Soarca Costa—0M.
Sendo Silva—VlacondcdoKioOInro
J(Wf Allgllalo Scltlmldl, — Mojrv-ntlrini. t"'
laiiz. Ferreira tio Aimiral. — Arara-(juiim.
Silva Tclu»|i]ii>re.—Hl» Branco.JjIIik U-iXtu-a .íunitir.—rtuiR-teríL'.-!.
1. botiuwni Jiniliir. -Jluavi.
lle.,e.I,cl.,ll1;m„i„Jliiriiilio.-li,t,l-

Vflo di' LVnitillho.

tonni da líiinnlii,

Piníí',"' 
'S""t""'^l';s>i'"'<"tín"to <Io

EHaii Pneluiçft-^aííiieirojj

ll.u'^lni?(''''"'KM',rHn»^D™>-

nnagS. 
':"!"v'"' ,k e"!l"' - i?i™»«"

Anlonlo de SllÇiirra]|B,-5racali(!.
__g™n(CiscoMatliciiedii.CoaU1Ferreli

Virgílio do iroraoa.—Taiiliotc.
isoilral Loho.-S. JoaoiPAIoin Ta-rnliyl'ii.
Anloiiio.io Ávila 1'. Snares.-BantoAiiioiiio du JlUiUtinun

-IlUb Oivl.ino da§. Ulbelro.-E.ta:
vftw.uo. Itõoliedo:

Antônio .Io ,-. Goilinlto—Lana—Pa^
raiul. '

José FeriiniulM Ilangel.
PíiraJacr

i. Josi tio
Anlonlo Uaiillo 1'erelra-Saut'Anua

dn I innxitmgn.
JráeSmirèft Júnior.-- C»ethd
Xiuiml Alvea COrtca Valente.—Ea-

(açflo Aurolu.
atarlNlloJtlsb Pereira.-H.Scbnsiijrili

uof 'Jorres. |,

[52T. ^ do F( o^pi ei^

[__ 'r -^i o ueJiih e íí^o l ©""

CAFÉ JEREMIAS

e
cafií idoíAo

n rda ís.w mim ns
tV|uiiia Ja do lnconde tle Sjpiitaiij

BOTEQUIM JEREMIAS

Gonorriiéas
Flores brancas (leacorrhéa)

. Curani-su iiullünliucnto
tlitis, caiu õ Xa1UU*k k as 1.MATItlti II.1-1.AS tlK

S'J' !,'¦? 1'i'Klclie, „„lcoa'roniei io»,|iiL. |ie|a anaeonipo.dfllo Iiiikklciho «,- r«c(uilu?okln cJllcnçln irodeni serçninrcgauoafíom o menor recolò.
Voinlcin.ae tiiilcainontc nn nliartna-tliimauttUA, rilVda UriiKua,vana

l\ rs.
A ,Mi?sa Cnnip.il — Do

Mesmo Lado—A rir... A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco—As iMinhns Collegas — O
Meu Amigo .Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras —
Si Eu Fosse R%z — Nem
bu Nem Ella — Os SuspirosOra Toma, MariquinhasO Calado 6 Melhor —A
Banana — Descarrilar — Do
Oulro Lado — Enganos —
A Minha Família —O Chefe
d Orchestra — A Gargalhada.

A' venda no
desta folha.

Escriptorio^cnpti

;;¦;.-^s';ver^--*- •::•:


